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			Em termos percentuais, a estatística anunciada por Lísias indica que 71,3% dos desencarnados, que estavam sob seus cuidados, eram suicidas inconscientes. 


			André Luiz, em Nosso Lar.


		


	

		

			Por que indico esta obra


			Honra-me intensamente o convite trazido pelo amigo Edson para prefaciar seu novo livro. Escritor de talento, pesquisador que brinda seus leitores com frutos enobrecidos do conhecimento e palestrante sempre muito requisitado, o autor dessa nova obra apresenta um trabalho que faltava no meio editorial espírita.


			O tema suicídio é sempre muito debatido, discutido, abordado. Campanhas se distribuem em favor da vida, face ao elevado índice de mortes provocadas pelo desejo de fugir dos embates cotidianos, face ao desespero de almas que se inquietam nos enfrentamentos inevitáveis dos desafios que visam nos amadurecer para as experiências que ainda virão.


			Mas, o suicídio inconsciente – que é aquele trazido pela negligência em múltiplos aspectos ou pelos variados descuidos com que muitos de nós nos permitimos viver – é tema de reduzida abordagem, para não dizer quase inexistente.


			O capítulo 4 do livro traz as formas dessa ocorrência, enumerando as drogas, a alimentação, o desrespeito aos ritmos biológicos, aos limites físicos e mentais e também os maus-tratos aos sentimentos e emoções.


			Note que os itens enumerados já trazem ao leitor atento as vinculações com nossas neuroses, vícios e condicionamentos perigosos que vão minando os recursos do corpo físico, instrumento de progresso para o espírito.


			A obra é muito rica. O leitor descobrirá em observação atenta ao índice. Este chama a atenção, já de início, sobre a missão que todos trazemos no processo de reencarnação, além do destaque sobre o conceito e origem do termo, e da ótima abordagem sobre os ilusórios e destrutivos pseudoprazeres.


			E tudo isso com ampla e rica fonte de pesquisa, que encanta pela abrangência que traz ao raciocínio. Os capítulos finais – todos de máxima importância também —, todavia, deixo ao leitor descobrir…


			O ponto central, contudo, é que a vida precisa ser respeitada. Nem sempre estamos atentos a esse detalhe e a busca pela disciplina – inclusive das emoções – apresenta-se como fator preponderante para o uso consciente do patrimônio biológico à nossa disposição.


			Como afirmei no início, é obra que faltava para nossos estudos e reflexões e, não tenho dúvidas, abre nossos olhos para situações onde nos comportamos ainda distraidamente, em prejuízo da maravilhosa engenharia biológica de que nos utilizamos para evoluir.


			Parabéns e gratidão ao autor. Ao leitor, nosso pedido para que trabalhe também pela divulgação ampla da obra que poderá beneficiar muita gente a permanecer mais tempo com saúde e valorizando a vida.





 

				 

			Matão (SP), outubro de 2018.


			Orson Peter Carrara


			

		


	

		

			–  Capítulo 1  –


			Suicídio


			Conceito e origem do termo 


			Etimologicamente, a palavra suicídio provém do latim: suicidium. Sui significa a si mesmo, e cidium é a forma derivada de caedere, cuja tradução é bater, golpear, matar1.


			Ao consultar o dicionário, encontra-se a seguinte definição para suicídio. 


			“Ação de acabar com a própria vida, de se matar: ele cometeu suicídio. Figurado: infelicidade; desgraça ocasionada por uma atitude, um comportamento, pela falta de senso ou de percepção”.


			Quando se adota o termo “suicídio inconsciente”, a palavra inconsciente assume o papel de adjetivo, cujo significado é: “que não é consciente; que não tem consciência de seus atos”. 


			Aquele que se suicida ou tenta o suicídio, apesar da profunda perturbação, tem consciência do objetivo de exterminar a própria vida, como se a morte fosse o fim de tudo e, consequentemente, a solução do conflito interior que o levou a praticar tão abominável ato. 


			Solução? Ledo engano; pois o suicida põe fim à vida do “instrumento” físico, não à verdadeira vida, que é a do espírito imortal. Quando, após a desencarnação, ele percebe que a dor que deflagrou o ato equivocado continua inalterada, inicia-se o périplo de sofrimento atroz, que pode demandar várias encarnações para que se atinja o pleno equilíbrio.


			Fazendo-se uma analogia com a terminologia jurídica, poder-se-ia considerar que o suicídio seria doloso (há a intenção de tirar a própria vida), e o suicídio inconsciente, culposo (não existe a intenção de matar-se).


			Mas, por ignorância a respeito das leis universais que regem a natureza da vida espiritual, o suicida inconsciente pratica atos inconsequentes e ilusoriamente prazerosos que degradam, lenta e progressivamente, o sagrado aparelho físico que dispomos para o cumprimento de nossa missão na crosta da Terra. Essa ação impensada promove, normalmente, o encurtamento do tempo de permanência no corpo físico, pela aceleração do desgaste da reserva de energia vital, paralelamente às lesões perispirituais decorrentes das extravagâncias que terminam em enfermidades físicas, transtornos emocionais e processos obsessivos.


			Luiz Gonzaga Pinheiro2, em sua obra: Suicídio – a falência da razão, usa o termo suicídio involuntário; com o mesmo sentido de inconsciente:


			Consideramos suicidas involuntários aqueles que se matam aos poucos por maus-tratos aos seus corpos físicos, exaurindo-lhes as forças e a vitalidade com abusos resultantes de excessos de trabalho, uso de drogas, glutonaria, noites perdidas em baladas e similares.


			A vida lhe foi dada visando deveres a cumprir na Terra, razão bastante para que não a abrevie voluntariamente, sob pretexto algum. Mas ao homem – uma vez que tem o seu livre-arbítrio – ninguém impede a infração dessa lei. Sujeita-se, porém, às suas consequências…


			O suicídio não consiste somente no ato voluntário que produz a morte instantânea, mas em tudo quanto se faça conscientemente para apressar a extinção das forças vitais (Allan Kardec)3.


			A palavra “conscientemente”, nessa última frase de Kardec, significa que detemos hábitos nocivos à integridade do corpo físico, e a maioria tem ciência disto. Entretanto, a ilusão que o prazer momentâneo causa, não nos deixa enxergar que, conscientemente, estamos contribuindo para o inevitável e lamentável suicídio inconsciente. Em verdade, grande parte da Humanidade vive à sombra de uma série de vícios e erros das mais diversas naturezas, mais ou menos graves que, ao longo do tempo, desgastam nossa maravilhosa e complexa máquina biológica. 


			Apesar disto, os consideramos prazeres, que em realidade, nada mais são do que pseudoprazeres, ou seja: falsos, ilusórios. Em sã consciência, o resultado final de um verdadeiro prazer não poderia ser a destruição do que quer que seja, muito menos a autodestruição. Mesmo cientes, na maioria das vezes, do mal que causamos a nós próprios, a dependência fala mais alto, normalmente. Habitantes de mundos de provas e expiações ainda estão na fase evolutiva da inconsequência, da irresponsabilidade consigo mesmo, da infantilidade espiritual. 


			Acaso não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo, que está em vós, o qual tendes da parte de Deus, e que não sois de vós mesmos? Agora, pois, glorificai a Deus no vosso corpo (Coríntios 1, Cap. VI, versículos 19 a 20).


			O termo suicídio inconsciente foi didaticamente utilizado por André Luiz que, pela mediunidade de Chico Xavier, transmitiu ensinamentos baseados em sua própria trajetória; desde a vida encarnada, que, na última existência aconteceu na cidade do Rio de Janeiro, passando pela fase de permanência no umbral e, posteriormente, na colônia espiritual Nosso Lar.


			Nessa colônia, por intermédio de seus eminentes orientadores, compreendeu porque era, enquanto no umbral, frequentemente chamado de suicida, situação que o incomodava bastante.


			Suicida! Suicida! Criminoso! Infame! – gritos assim, cercavam-me de todos os lados (André Luiz)4.


			Diante do desespero gerado por palavras, em princípio tão inacreditáveis, acrescentou André:


			Em verdade, não fora um criminoso, no meu próprio conceito. A filosofia do imediatismo, porém, absorvera-me. A existência terrestre, que a morte transformara, não fora assinalada de lances diferentes da craveira comum.


			Nem suicida, nem criminoso, nem infame. As vozes daquelas entidades trevosas eram, simplesmente, a ressonância do próprio subconsciente de André, a anunciar-lhe o pífio aproveitamento do precioso tempo representado por cada encarnação; a evidenciar-lhe a triste consequência do descuido, para que não dizer, da agressão imposta ao sagrado instrumento de aprendizagem denominado corpo físico; a destacar-lhe o incalculável grau de irresponsabilidade em alterar para menos o tempo de permanência no plano físico; período essencial ao nosso desenvolvimento moral e componente fundamental do projeto pedagógico do espírito, cuidadosa e carinhosamente elaborado pela espiritualidade superior.


			No momento em que, no plano espiritual, o espírito recobra a consciência, advém o arrependimento:


			Por fim, abafando os impulsos vaidosos, reconheci a extensão de minhas leviandades de outros tempos. A falsa noção da dignidade pessoal cedia terreno à justiça. Perante minha visão espiritual só existia, agora, uma realidade torturante: era, verdadeiramente, um suicida, perdera o ensejo precioso da experiência humana, não passava de náufrago a quem se recolhia por caridade5.


			Então, o orientador Clarêncio disse a André, carinhosamente:


			Na verdade, tua posição é a do suicida inconsciente; mas é necessário reconhecer que centenas de criaturas se ausentam diariamente da Terra, nas mesmas condições. 


			Num outro momento, em Nosso Lar, André foi atendido por Lísias, visitador dos serviços de saúde. Examinando o seu perispírito ele disse:


			A zona dos seus intestinos apresenta lesões sérias, com vestígios muito exatos do câncer; a região do fígado revela dilacerações; a dos rins demonstra características de esgotamento prematuro.


			Sabe o irmão o que significa isso?


			Sim – repliquei, o médico esclareceu ontem, explicando que devo esses distúrbios a mim mesmo…


			Lísias acrescentou a André:


			Na turma de oitenta enfermos a que devo assistência diária, cinquenta e sete se encontram nas suas condições.


			Em termos percentuais, a estatística anunciada por Lísias indica que 71,3% dos desencarnados, que estavam sob seus cuidados, eram suicidas inconscientes.


			Que triste realidade! Que cifra alarmante e preocupante! Quantas oportunidades de crescimento consciencial mal aproveitadas! Quanto tempo perdido! Quanta ignorância a respeito da vida real, que é a vida do espírito!


			O relato clínico feito por Lísias refere-se ao exame do perispírito, o eterno corpo do espírito. Sua existência é prova inequívoca de que a tão temida morte não existe, realmente. Morre apenas o instrumento físico, cópia fidedigna do perispírito, mas, a verdadeira e eterna vida continua; realidade desconhecida da grande maioria dos humanos, infelizmente. O conhecimento deste mecanismo poderia aliviar muito sofrimento! 


			Após discorrer sobre os gravíssimos danos causados pelos vícios ao ser humano como um todo, Joanna de Ângelis6 salientou:


			Não acontecendo a queda espetacular por suicídio, este se dá por processo indireto, graças à sobrecarga destrutiva que o viciado carrega sobre o corpo físico. E quando vem a desencarnação, o que é também doloroso, não cessa a compulsão viciosa, nascendo dramas imprevisíveis do outro lado do túmulo, em que o espírito irresponsável constata que a morte não resolveu os problemas, nem aniquilou a vida.


			O importante astrônomo francês Nicolau Camille Flammarion7 (1842-1925), amigo, seguidor de Allan Kardec e um dos primeiros pesquisadores espíritas, em uma de suas obras: O desconhecido e os problemas psíquicos, publicada em 1917, escreveu sobre a eternidade do espírito, conforme transcrito em seguida.


			As constantes e universais aspirações da Humanidade pensante, a lembrança e o respeito aos mortos, a ideia inata de uma justiça imanente, o sentimento de nossa consciência e de nossas faculdades intelectuais, a miserável incoerência dos destinos terrestres, comparada à ordem matemática que rege o Universo, a imensa vertigem do infinito e da eternidade que nos vem das alturas da noite constelada e, no fundo de todas as nossas concepções, a identidade permanente do nosso “eu”, apesar das variações e das transformações perpétuas da substância cerebral – tudo concorre para nos dar a convicção da existência de nossa alma como entidade individual, da sua sobrevivência à destruição do nosso organismo corporal e da sua imortalidade.


			Portanto, o corpo físico (naturalmente portador de energia vital para viver, de maneira saudável, por um tempo muito maior do que o usual) é apenas um receptor daquilo que pensamos. Se estamos em equilíbrio, nos apresentamos sadios, caso contrário, nos tornamos doentes. Se desencarnamos sadios, sadios continuaremos; se enfermos, enfermos estaremos na outra dimensão.


			Allan Kardec8, na questão 257 de O Livro dos Espíritos (Ensaio teórico sobre a sensação dos espíritos), escreveu:


			…Os sofrimentos deste mundo independem, algumas vezes, de nós, mas muitos deles são consequência da nossa vontade. Remontando à origem de cada um, ver-se-á que a maior parte de tais sofrimentos são efeitos de causas que poderíamos ter evitado. Quantos males, quantas enfermidades não deve o homem aos seus excessos, à sua ambição, numa palavra: às suas paixões? O homem que vivesse sempre com sobriedade, que não abusasse de nada, que fosse sempre simples nos gostos e modesto nos desejos, se pouparia de muitas tribulações. Dá-se o mesmo com o espírito. Os sofrimentos por que passa são sempre a consequência da maneira pela qual viveu na Terra…


			A vida é verdadeiramente ininterrupta; em cada morte do corpo físico e em cada renascimento no equipamento carnal, nós, espíritos, apenas mudamos de dimensão. Os problemas espirituais também mudam-se conosco, porque a vida continua, sempre, eternamente. 


			Então, por que nossa tendência à estagnação ainda é tão proeminente? Em função do sono consciencial. 


			Até quando a enfermidade perispiritual? Até que interiorizemos que os males que nos afligem não são obras divinas, e sim produtos de nossas emanações mentais nocivas. Se criamos grande parte das doenças, somente nós seremos capazes de eliminá-las. Somos indivíduos dotados de livre-arbítrio; não existem milagres no Universo. Já temos plena condição cognitiva para entender e praticar isso com intensidade muito maior. 


			Mas, a indolência que domina os humanos, mantendo-nos na zona do pseudoconforto, não permite que busquemos a cura da normose, definida como a patologia da normalidade, ou seja, entendemos como normal aquilo que nos é extremamente nocivo, causando-nos, consequentemente, males tão profundos, a ponto de abreviar a vida do corpo físico.  


			É mister acender, em derredor de nossos irmãos encarnados na Terra, a luz da compaixão fraterna, traçando caminhos à responsabilidade individual. Haja mais amor ante os vales da demência do instinto e as derrocadas cederão lugar a experiências santificantes. (André Luiz/Chico Xavier)9   


			A fase de provas e expiações, em que nos encontramos, representa um importante momento de transição, totalmente dependente do despertar da consciência do profundo sono que mantém grande parte da sociedade humana mergulhada nas profundezas escuras e gélidas do oceano das ilusões.


			Joanna de Ângelis é bastante enfática no que diz respeito à nossa falta de lucidez. Em sua extensa e elucidativa obra psicológica, ela alerta e mostra o caminho para que saiamos da inércia espiritual. Num pequeno trecho de seu livro O despertar do espírito10, psicografado por Divaldo Pereira Franco, assinala o potencial evolutivo do ser humano; via de regra, em estado latente. O título do 3º subitem do capítulo I, ao qual pertence o texto transcrito a seguir, é autoexplicativo: “Perda do sentido ético-existencial”.


			O indivíduo possui, mesmo que inconscientemente, o germe do sentido ético da existência terrena. Chispa do Psiquismo Divino que é, traz no âmago do “Eu” profundo esse embrião que se desenvolve na razão direta em que o conhecimento e a emoção predominam sobre os instintos primários, abrindo espaço para a razão, o discernimento, a evolução. 


			No 3º subitem do capítulo X (Encontro com a saúde) da mesma obra, Joanna ressaltou:


			A pouco e pouco, enquanto a consciência desperta para os valores éticos relevantes e a necessidade da plenitude, alteram-se as paisagens antes afligentes, porque há mudança no ângulo de observação dos quadros da vida, que é sempre generosa e rica de dádivas, cabendo a cada ser humano retirar a parte que melhor o atenda e o felicita. A saúde legítima não é algo que se busca fora da própria realidade…11


			Desculpar-se dos seus defeitos com a fraqueza da carne é, pois, lançar mão de um sofisma (argumento falso) para escapar à responsabilidade. A carne só é fraca quando o espírito é fraco, o que inverte a questão e deixa ao espírito a responsabilidade de todos os seus atos. A carne, que não tem pensamento nem vontade, jamais prevalece sobre o espírito, que é o ser pensante e dotado de vontade (Allan Kardec)12.


			Oh! Amigos da Terra! Quantos de vós podereis evitar o caminho da amargura com o preparo dos campos interiores do coração? Acendei vossas luzes antes de atravessar a grande sombra. Buscai a verdade, antes que a verdade vos surpreenda. Suai agora para não chorardes depois13.


			Mas, em face da alienação mental, momentaneamente predominante, nossa tendência é chorar bastante. Sofremos por ignorarmos a própria realidade espiritual; não nos conhecemos. 


			Bastante adequada a máxima de Santo Agostinho: “Tão cegos são os homens, que chegam a gloriar-se da própria cegueira”.  


			A seguir, mensagem de Bezerra de Menezes14, na qual discorre sobre a importância do autoconhecimento na mitigação das dores:


			Tenham bom ânimo, meus filhos, não há dor que se eternize, não há problema sem solução. Toda dor demanda tempo para ser equacionada; geralmente, o tempo necessário ao nosso aprendizado e transformação.


			Se a dor ainda não se retirou é porque não logramos o aprendizado necessário, nem soubemos corrigir o mal que ainda há em nós e que hoje nos faz sofrer. Carecemos de melhor estudo de nós mesmos. No autoconhecimento está a chave que nos liberta do mal que entrou em nós e aí permaneceu por uma questão de sintonia.


			Precisamos cuidar mais de nossa vida íntima, harmonizar os sentimentos, equilibrar o raciocínio, enxergar sem maldade, ouvir sem as distorções causadas por nossos próprios conflitos. 


			Há tanto a fazer em nosso mundo interno, que por vezes nos indagamos como o homem ainda é capaz de viver tão distraído de si mesmo?


			Alguém tem noção do tempo que se perde em cada reencarnação? Certamente não! 


			A reencarnação é uma dádiva; oportunidade única e magistral no transcorrer da aprendizagem que permite ao espírito, ao longo do tempo infinito, transpor a incalculável distância existente entre a sua origem como indivíduo 100% simples e 100% ignorante (questão 115 de O Livro dos Espíritos) e a Divindade.


			[…] Desde esse momento, começa imediatamente a modificar-se, sofrendo as influências ambientes. Forças invisíveis, tanto do plano físico como do etéreo, começam a atuar sobre ele, perturbando-o. Sentimentos ainda desconhecidos nascem em seu coração e aí se radicam, influindo poderosamente sobre ele. Ideias vindas, não se sabe de onde, penetram sua mente, dando-lhe, cada vez mais, vastos horizontes de pensamentos a respeito de si mesmo e de tudo que o rodeia.


			Os instintos inferiores da materialidade, as atrações do mundo da forma, o pavor do desconhecido, a incerteza do seu destino, a ignorância de sua origem e, sobretudo, sua fragilidade, todo esse conjunto desorientador de circunstâncias começa a atuar sobre ele, impelindo-o ora para aqui, ora para ali, nesta ou naquela direção, desordenadamente, como um trapo que o vento sacode para onde quer.


			Mas, todas estas forças e circunstâncias, vindas de fora e de dentro determinam, cada uma, reação diferente e repercutem nele de formas diversas, levando-o para esta ou aquela direção. Esse fenômeno é o que se conhece com o nome de livre-arbítrio, isto é, a possibilidade que tem o espírito criado de optar por isto ou por aquilo, resolver duma ou doutra maneira, seguir para esta ou aquela direção.


			Por esse livre-arbítrio, decorrente desse conjunto de reações, é que o espírito estabelece e forja o seu destino. A essa trama de ações e reações, que é a base inexorável de justiça que os orientalistas denominaram carma, ninguém pode escapar, justamente porque ela é que dá campo à evolução do espírito.


			Realmente, se este permanecesse imóvel, inativo, e não reagisse de forma alguma às solicitações ambientes, ficaria à margem da vida e nada aconteceria para ele. Nenhum progresso obteria e seria uma força negativa e estéril, coisa absolutamente impossível de existir na Criação, que é dinamismo e movimento permanente e eterno15. 


			A propósito, Allan Kardec16, em sua obra A Gênese, ressaltou a inteira responsabilidade que nós espíritos temos sobre nossos destinos, inclusive naquilo que diga respeito às próprias características de nossos corpos (perispírito e corpo físico). Assim escreveu o codificador, no item 11 do capítulo 11:


			Para ser mais exato, será preciso dizer que é o próprio espírito que fabrica seu envoltório e o torna adequado às suas novas necessidades; ele o aperfeiçoa, o desenvolve e completa o organismo à medida que sente a necessidade de manifestar novas faculdades; numa palavra, ele o talha conforme sua inteligência; Deus lhe fornece os materiais; fica por sua conta, colocá-los em função; é assim que as raças adiantadas têm um organismo, ou se assim o preferirmos, um instrumento cerebral mais aperfeiçoado que as raças primitivas. Assim se explica igualmente o cunho especial que o caráter do espírito imprime aos traços da fisionomia, e às linhas do corpo.


			Se nos remetermos ao item 7 do capítulo 8 da mesma obra de Kardec, observaremos um complemento do conceito anteriormente descrito:


			[…] O desenvolvimento orgânico está sempre em relação ao desenvolvimento do princípio intelectual; o organismo se completa à medida que as dificuldades da alma se multiplicam; a escala orgânica segue constantemente, em todos os seres, a progressão da inteligência, desde o pólipo até o homem; nem poderia ser de outro modo, pois que a alma necessita de um instrumento apropriado à importância das funções que deve executar. De que serviria à ostra ter a inteligência do macaco, sem os órgãos necessários à sua manifestação? […].


			Mas, a velocidade de evolução é escolha de cada um, pois o livre-arbítrio é uma lei espiritual inexorável. De maneira geral, não sabemos usá-lo da forma que deveríamos, por desconhecermos sua profundidade. Alguns confundem liberdade com libertinagem, outros mantêm-se enclausurados em seus interiores, reféns de si próprios: de suas crenças, fantasias, de seus traumas, das mágoas, das ilusões. Tanto uma como a outra situação decorrem da ignorância acerca das leis espirituais, condição propícia à estagnação evolutiva espiritual. 


			Léon Denis17, como em todas as suas abordagens filosóficas, definiu, de forma profunda e magistral, a essência do livre-arbítrio.


			A liberdade é a condição necessária da alma humana que, sem ela, não poderia construir seu destino… 


			A noção é simples e clara. Os druidas haviam-na formulado desde os primeiros tempos de nossa História e está expressa nas Tríades:


			Há três unidades primitivas: Deus, a luz e a liberdade…


			A liberdade e a responsabilidade são correlativas no ser e aumentam com sua elevação; é a responsabilidade do homem que faz sua dignidade e moralidade.


			Sem ela, não seria ele mais do que um autômato, um joguete das forças ambientes: a noção de moralidade é inseparável da de liberdade.


			A responsabilidade é estabelecida pelo testemunho da consciência, que nos aprova ou censura segundo a natureza dos nossos atos.


			A sensação do remorso é uma prova mais demonstrativa que todos os argumentos filosóficos.


			Para todo espírito, por pequeno que seja o seu grau de evolução, a lei do dever brilha como um farol, através da névoa das paixões e interesses. 


			Por isso, vemos todos os dias homens nas posições mais humildes e difíceis preferirem aceitar provações duras a se abaixarem a cometer atos indignos.


			Se a liberdade humana é restrita, está pelo menos em via de perfeito desenvolvimento, porque o progresso não é outra coisa mais do que a extensão do livre-arbítrio no indivíduo e na coletividade.


			A luta entre a matéria e o espírito tem precisamente como objetivo libertá-lo cada vez mais das forças cegas.


			A inteligência e a vontade chegam, pouco a pouco, a predominar sobre o que a nossos olhos representa a fatalidade. O livre-arbítrio é, pois, a expansão da personalidade e da consciência.


			Para sermos livres é necessário querer sê-lo e fazer esforço para vir a sê-lo, libertando-nos da escravidão da ignorância e das paixões baixas, substituindo o império das sensações e dos instintos pelo da razão.


			Isto só se pode obter por uma educação e uma preparação prolongada das faculdades humanas: libertação física pela limitação dos apetites; libertação intelectual pela conquista da verdade; libertação moral pela procura da virtude. É esta a obra dos séculos […].


			O que depreendemos desse texto?


			Primeiramente, que cada indivíduo planeja o próprio destino, ao contrário do que normalmente se entende. A linha mestra do projeto reencarnatório é traçada, sim, pela espiritualidade superior, contendo diretrizes que possam contribuir significativamente com nossa aprendizagem, como por exemplo: em qual família, cidade, país…, deveremos renascer, dentre outros detalhes facilitadores da evolução. 


			Entretanto, a construção das ramificações da linha mestra, ao longo do período de existência no corpo físico, estarão sempre por conta do reencarnante, que se valerá da lei do livre-arbítrio para determinar suas escolhas. Infelizmente, na fase evolutiva de provas e expiações em que se encontram os seres humanos, a maior parte das escolhas é equivocada; por exemplo, os vícios materiais e morais, causas precípuas do suicídio inconsciente. Tomamos, com exagerada frequência, os caminhos errados, apesar das insistentes orientações subconscienciais dos mentores espirituais, os quais, no entanto, não violam, em hipótese alguma, o nosso livre-arbítrio. Façamos o que quisermos, mas, não nos esqueçamos da outra lei fundamental do Universo: causa e efeito.


			Dos estudos dos casos apresentados pelo espírito Manoel Philomeno de Miranda, pela psicografia de Divaldo Pereira Franco, ressalta-se o espírito como senhor de seu destino, construtor de sua história feliz ou infeliz, de acordo com o uso da liberdade ofertada pelo Criador, bem como o valor do Evangelho, prescrevendo o amor, a fé, o perdão, a esperança e a caridade como caminhos de cura da alma em seu movimento evolutivo de retorno à casa do Pai18.


			São evidências concretas que estimulam a saída da zona de pseudoconforto, pois iludidos se encontram aqueles que esperam que a espiritualidade superior comande nossas vidas, resolva nossos problemas, mude nossos pensamentos e comportamentos. Enquanto agirmos nessa direção, não sairemos da paralisia evolutiva. 


			Um outro ponto importante é que o conceito de liberdade esteve sempre presente no seio da Humanidade, desde as épocas mais remotas. Os druidas, grupamento dos sábios e sacerdotes da civilização celta (1800 a.C. – 100 d.C.), do qual o codificador do espiritismo fez parte em encarnação pretérita, tinham nas Tríades a sua base teológica. De uma delas constava a liberdade como indissociável do conceito de Deus e da luz. Ou seja, Deus pressupõe liberdade, Deus é luz, liberdade é luz.


			Infere-se que a Humanidade não tem noção da grandiosidade do significado dessas duas palavras: livre-arbítrio. Não nos sentimos livres e, inconscientemente, preferimos que assim seja. Por outro lado, também não respeitamos o direito à liberdade do próximo, do qual, não raras vezes, nos sentimos proprietários e tentamos direcionar seus passos.


			Você é o viajante, você é o caminho e você é o destino. Não se perca! A distância mais longa é entre a cabeça e o coração (Thomas Merton).


			Sua visão se tornará clara somente quando você olhar para dentro do seu coração. Quem olha para fora sonha. Quem olha para dentro acorda (Carl Gustav Jung).


			Que não se tenha pressa, mas, que não se perca tempo (José Saramago).


			É pelo uso do livre-arbítrio que o perispírito humano atingirá mais rapidamente sua natureza diáfana ou opaca, fixando nele seu roteiro de dores ou alegrias futuras, num determinismo por ele imposto. Sabe-se que livre-arbítrio e determinismo coabitam com a alma, forjando o destino sempre mutante, a depender das decisões do espírito.


			Deus impôs ao homem um destino pré-fixado que consiste na perfeição. No entanto, o deixou livre na escolha dos caminhos para o aperfeiçoamento. Nisso se forma a infinita variedade de rumos, vielas, travessas, destinos, naufrágios e escaladas alternativas para atingir esse objetivo.


			Aqueles que, conhecendo o mapa do caminho mais curto adentram em atalhos pedregosos sem o seguro abrigo da fé ativa, perdendo-se nos pantanais umbralinos, o fazem por livre vontade, no que devem arcar com as consequências da escolha.


			O espírito é, portanto, senhor do seu destino; criador de suas dificuldades; construtor dos seus infortúnios e bem-aventuranças; modelador do seu perispírito, usando a argamassa que o livre-arbítrio permite. O mérito ou o demérito de ser bom ou mau artesão, dos quais resulta a delicadeza dos contornos da sua obra ou a mediocridade conjuntural apresentada, mostrando ulcerado ou fistuloso, aquilo que deveria zelar, aperfeiçoar e fazer luzir, é de sua inteira responsabilidade19.


			Liberdade pressupõe responsabilidade, a qual nos direciona para a moralidade e a dignidade. Como nos falta o senso de responsabilidade, a imoralidade é a palavra de ordem no âmago da Humanidade desorientada.


			Consequência: sofrimento, em todos os seus matizes.


			Não somos autômatos controlados por forças desconhecidas; somos espíritos livres, apesar de ignorarmos as profundezas da verdadeira liberdade. Para que ela seja plena é preciso que nos libertemos, primeiramente, das próprias mazelas, através da superação da ignorância acerca das leis espirituais universais, assumindo, a partir de então, a responsabilidade pelos próprios pensamentos, palavras e obras. Sejamos conscientes quanto à complexidade da liberdade. Pode ser que nos sintamos livres, mas, a realidade é que ainda não somos e estamos longe de sê-lo, pois nós mesmos cerceamos a própria liberdade; somos escravos de preconceitos, traumas, medos, tabus, fantasias, inverdades, ilusões, mágoas…    


			Somos assim.


			Sonhamos o voo, mas tememos as alturas. 


			Para voar, é preciso ter coragem para enfrentar o terror do vazio. Porque é só no vazio que o voo acontece. 


			O vazio é o espaço da liberdade, a ausência de certezas.


			Mas, é isto que tememos: o não ter certezas. 


			Por isso, trocamos o voo por gaiolas. As gaiolas são o lugar onde as certezas moram (Rubem Alves).


			Palavras de Gabriel Delanne20, em 31/3/1883, na comemoração da desencarnação de Kardec:


			Não temamos divulgar nossa fé; mais que qualquer outra filosofia, o espiritismo fortalece e penetra as almas com seus doces eflúvios.


			Temos a convicção, façamo-la penetrar entre nossos irmãos; unamos nossos esforços para semear fartamente nossas ideias nas massas e marcharemos para a conquista da sociedade moderna, apoiados, de um lado, na ciência, e, de outro, na razão.


			Léon Denis21, em sua admirável obra Depois da morte, tece sábios comentários sobre o livre-arbítrio:


			[…] No estado de humanidade, a alma atingiu a liberdade moral. Seu raciocínio, sua consciência desenvolvem-se cada vez mais, à medida que percorre sua imensa jornada. Colocada entre o bem e o mal, compara e escolhe livremente. Esclarecida através de suas decepções e seus males, é no meio das provas que sua experiência se forma, que sua força moral se tempera.


			A alma humana, dotada de consciência e de liberdade, não pode degenerar na vida inferior. Suas encarnações se sucedem até que tenha adquirido esses três bens imperecíveis, alvo de seus longos trabalhos: a sabedoria, a ciência e o amor. Sua posse liberta-a para sempre dos renascimentos e da morte e abre-lhe o acesso à vida celeste.


			Pelo uso de seu livre-arbítrio, a alma fixa seus destinos, prepara suas alegrias ou suas dores. Mas, nunca, no decorrer de sua marcha, na prova amarga como no meio da ardente luta da paixão, nunca os socorros do Alto lhe foram recusados. Por mais que se abandone a si mesma, por mais indigna que pareça, desde que desperte sua vontade de caminhar pelo caminho reto, a via sacra, a Providência a ajuda e sustenta.


			A Providência é o espírito superior, é o anjo que vela sobre o infortúnio, é o consolador invisível, cujos fluidos vivificantes sustentam os corações acabrunhados; é o farol aceso na noite para a salvação daqueles que erram no mar tempestuoso da vida. […]


			A alma é criada para a felicidade, mas essa felicidade, para apreciá-la no seu valor, para conhecer-lhe o preço, deve ela própria conquistá-la e, para isso, desenvolver livremente as potências que nela estão. Sua liberdade de ação e sua responsabilidade aumentam com sua elevação, pois, quanto mais se esclarece, mais pode e deve conformar o jogo de suas forças pessoais às leis que regem o Universo. […]


			Ora, se há males que a inteligência humana tem o dever de conjurar e de destruir – por exemplo, aqueles que provêm do meio terrestre – há outros, inerentes à nossa natureza moral, que só a dor e a compreensão podem dominar e vencer; tais são os nossos vícios.


			No momento em que convém, acima de tudo, revigorar as energias enfraquecidas, fortificar as almas para a provas futuras, não é uma amarga ironia dizer ao homem que ele é um joguete das forças ambientes, uma espécie de autômato dominado por diversas influências contra as quais ele é fraco para reagir?


			Não é uma linguagem condenável declarar aos criminosos, aos depravados, aos perversos, a todas as feras com aparência humana que desolam a Terra, que eles não são responsáveis por seus atos?


			Não seria demais protestar contra tais teorias que, em lugar de despertar as consciências que dormem, em lugar de restituir a coragem aos desesperados, deixariam o homem sem defesa nos combates da vida e precipitariam sua degradação moral e sua queda.


			Não, certamente os sutis raciocínios, os engenhosos sofismas dos deterministas nunca conseguirão fazer desaparecer das almas vacilantes sua iniciativa, sua força moral, e enganar o homem honesto sobre suas responsabilidades22.


			Fosse o mundo apenas um vale de lágrimas, ou a região de dores infernais, defrontaríamos um absurdo ético, ao analisarmos a Divindade com todos os atributos da Perfeição, atirando criaturas psicologicamente infantis e desequipadas em uma experiência impossível de ser vivenciada com dignidade e elevação.


			Quaisquer exceções que ocorressem se apresentariam como portadoras do transtorno masoquista, que haviam elegido a desdita e o infortúnio, a fim de alcançarem a glória como compensação pelas dores sofridas. Seria uma conquista difícil de ser conseguida pelo ser humano, constituindo um paradoxo na área da razão e do bom-senso, em face do impositivo de que o sofrimento é o caminho único para facultar o equilíbrio e o júbilo.


			Isso constituiria a morte do amor, o aniquilamento da esperança e a destruição da caridade.


			Em nenhum momento, o Homem-Jesus anuiu com essa ideia ou fez algum pronunciamento que pudesse dar validade a esse conceito absurdo e cruel, desnaturando a magnanimidade de Deus.


			O mundo tem as suas características e legislação, condutas e ética ainda imperfeitas, certamente, mas que se aprimoram à medida que o ser humano se aperfeiçoa e adquire equidade, enobrecimento….


			Para que houvesse esse procedimento evolutivo e qualitativamente ocorressem transformações incessantes, Jesus veio viver nele, participar das suas conjunturas, abençoar as suas paisagens, ensinando como transformar os fatos constritores, limítrofes, em linhas direcionais para o bem, ante a inevitabilidade do fenômeno da morte física.


			A sua é uma doutrina toda alicerçada nas expressões imortalistas, na vida futura que a todos aguarda, propiciando a autotransformação, a elevação de propósitos, a eleição de metas significativas e profundas23.


			Reagir é preciso; o caminho está convenientemente preparado pela espiritualidade superior. Sair da paralisia espiritual e percorrê-lo é opção exclusivamente nossa, lembrando que o objetivo único de todos os espíritos é evoluir, tendo como ferramentas de aprendizagem todos os desafios inerentes à convivência humana e à convivência com a matéria densa.


			Para isso, estamos sendo sempre chamados.  


			Mas, muitos os chamados e poucos os escolhidos. Qual a interpretação objetiva e prática dessa máxima, título do capítulo XVIII de O Evangelho segundo o Espiritismo?24 


			A primeira questão: muitos os chamados; para quê? Para galgar os degraus da longa escada evolutiva e adquirir a condição moral de adentrar o Mundo da Regeneração, terceiro grau do processo de evolução espiritual, numa escala de um a cinco, conforme explicitado no capítulo III de O Evangelho segundo o Espiritismo. 


			A segunda questão: quem são os muitos chamados? Toda a Humanidade.


			A terceira questão: como ocorre a escolha dos poucos? Não haverá julgamento num tribunal espiritual, como muitos ainda creem. Alcançar um mundo mais pacífico, mais justo, mais equilibrado, mais harmônico, mais sereno, onde a felicidade possa ser sentida com muito mais realismo, sem as ilusões materiais de um planeta de provas e expiações como a Terra, é opção de cada um. Apenas nós, e mais ninguém, poderá escolher o seu destino; eternamente. Afinal, o livre-arbítrio é lei universal, desprovida de exceções oportunistas, como as frágeis e efêmeras leis criadas por nós.


			Portanto, o futuro espiritual está em nossas mãos. Nada acontecerá de melhor se não tivermos vontade de melhorar os pensamentos e as consequentes atitudes e hábitos. Além de tudo, é preciso coragem para que saiamos da inércia espiritual, para que vençamos a normose.


			Emmanuel25 nos ensina:


			Ante os tempos novos e considerando o esforço grandioso da renovação, requisita-se o concurso de todos os servidores fiéis da verdade e do bem para que, antes de tudo, vivam a nova fé, melhorando-se e elevando-se cada um, a caminho do mundo melhor, a fim de que a edificação do Cristo prevaleça sobre as meras palavras das ideologias brilhantes.


			Despertar a consciência para as verdades de nossa existência, eis a palavra de ordem. 


			Somos uma consciência que recebe um corpo físico para uma experiência evolutiva e, muitas vezes, devemos nos perguntar o que estamos fazendo conosco.


			Que caminhos e possibilidades estamos elegendo? As que nos engrandecem ou as que nos apequenam? Embora possam existir apelos e influências múltiplas, não podemos olvidar que a escolha será sempre nossa e a responsabilidade por ela, também. Por que as pessoas se prendem a vícios? Por que muitas se entregam a uma vida mesquinha, sem brilho, quase sem evolução?


			Provavelmente não as ensinaram a sonhar com nada melhor, a conhecer a beleza do seu ser e a se trabalhar de dentro para fora26.


			Essa triste realidade da grande maioria dos espíritos dos mundos de provas e expiações redundará, um dia, numa profunda dor consciencial. O mestre Chico Xavier ilustra isso muito bem, através da frase: “A questão mais aflitiva para o espírito no Além é a consciência do tempo perdido”.


			Tempo perdido: eis a ocorrência mais comum no âmago da sociedade humana, certamente pelo fato de ignorarmos a própria identidade, a origem, a missão e o destino.


			Afinal, quem somos nós?
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			–  Capítulo 2  –


			Quem somos nós?


			Qual a nossa missão durante o 
processo encarnatório?


			Te advirto, seja tu quem fores! Oh! Tu que desejas sondar os arcanos da natureza, que se não achas dentro de ti mesmo aquilo que buscas, tão pouco poderás achar fora. Se tu ignoras as excelências de tua própria casa, como pretendes encontrar outras excelências? Em ti está oculto o Tesouro dos tesouros. Oh homem! “Conhece a ti mesmo e conhecerás o Universo e os Deuses (Tales de Mileto27, considerado o primeiro filósofo ocidental, nascido em 625 a.C. e desencarnado em 547 a.C.).


			Conhecer-se significa, numa primeira fase, demolir os muros que construímos sobre o berço e sobre o túmulo; ou seja, existe vida antes do berço e existe vida depois do túmulo. Interiorizar essa certeza é fundamental para iniciarmos a análise e chegarmos à complexa resposta à uma simples pergunta: 


			Quem somos nós? 


			A resposta correta transcende a matéria densa; se a soubéssemos, nossas dores seriam significativamente menores e, consequentemente, não buscaríamos as equivocadas rotas de fuga, não perderíamos, de maneira fútil, tanto do precioso tempo destinado, exclusivamente, à evolução. 


			Sim; exclusivamente! Pois, o conjunto de todos os nossos pensamentos, palavras, atitudes, comportamentos e obras, podem estar envoltos por amor ou por desamor. Quando o amor se faz presente, evoluímos; quando o desamor predomina, permanecemos estacionados. A escolha do caminho a trilhar cabe a cada um de nós, inexoravelmente.


			A maior causa de todas as incertezas reside na ignorância espiritual. Nossa mente foi, ao longo do tempo, recheada de fantasias e de inverdades provenientes de um processo dogmático ortodoxo; e as fixações mentais são de difícil e demorada reversão, levando os seres humanos às crises existenciais usuais.


			Ilustraremos essa questão através de um trecho de carta escrita por um jovem, transcrito da obra de Felicitas Vogt28.


			Eu quero seguir minha estrela…


			Vejo agora que atrás de mim existe um passado e diante de mim um futuro. Olho retrospectivamente para uma história que é a minha história, e à minha frente se abrem caminhos que não sei aonde levam. Só uma coisa parece certa: vou caminhar, e cada passo escreve um trecho a mais de minha história. Eu sinto temor diante desta incerteza. Depois me sinto novamente preenchido de confiança ao pensar: é a minha vida, meu futuro que eu mesmo quero construir, ao qual eu mesmo quero dar forma. Mas a quê tudo isso leva, finalmente? Onde e como principia? Por que, afinal, principia? Quando eu olho para trás, chego a um ponto onde a memória se apaga. Antes disto há escuridão, o nada. Ou…? As pessoas me dizem: “Agora você tem idade suficiente para saber que num futuro distante também há um ponto como esse, onde tudo se rompe e fica escuro. O ser humano precisa conviver com este fato.” E…? Isso é tudo? No início nada, no final nada e no meio histórias quaisquer, que devem fazer sentido? O que me importam seus conceitos morais, seus encorajamentos para me colocar ativamente na vida, para eu assumir responsabilidades por mim mesmo e por outros; suas admoestações dizendo que eu devo aprender, me esforçar, almejar, me tornar útil - se isto é tudo o que vocês têm a dizer? Não me venham com sua religiosidade cômoda. Aquele velho com sua barba já foi, e de qualquer forma eu não sei o que fazer com a ideia de que o ser humano, tendo vivido a sua vida, retorna a uma grande paz que tudo abrange, onde ninguém mais significa algo para si mesmo. Como assim? Se ninguém mais existe! Este tipo de paraíso não é menos amedrontador do que o grande breu do nada. Até mesmo vazios rodeados de flores continuam vazios. Se vocês se resignaram frente às grandes perguntas, então é melhor assumir e confessar do que espalhar névoa misteriosa – eu poderia me perder nessa neblina misteriosa onde vocês querem esconder seu medo […].
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